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ORGANIZAÇÃO DAS GRADES CURRICULARES 
Apresentamos a seguir uma grade curricular para a transição do material de apoio do Currículo do Estado de São 

Paulo, contendo os temas, a descrição das habilidades do Currículo Oficial de Matemática e sua respectiva relação 

com as competências gerais da Base Nacional Comum (BNCC) do Ensino Médio, além de algumas orientações 

pedagógicas, para as três séries que compõe o referido estágio de ensino da escolaridade básica. 

A lista dos conteúdos curriculares e habilidades, em Matemática, não é rígida e inflexível. O que se pretende é a 

articulação entre os temas (álgebra, geometria, grandezas e medidas, números e probabilidade e estatística), tendo 

em vista os princípios que fundamentam o Currículo Oficial: a busca de uma formação voltada para as competências 

pessoais, a abordagem dos conteúdos que valorize a cultura e o mundo do trabalho, a caracterização da escola como 

uma organização viva, que busca o ensino, mas que também aprende com as circunstâncias.  

Enfim, ao fixar os conteúdos disciplinares/objetos de conhecimento, é preciso ter em mente que a expectativa de 

todo o ensino é que a aprendizagem efetivamente ocorra. As disciplinas curriculares não são um fim em si mesmas, o 

que se espera dos conteúdos é que eles realmente possam ser mobilizados, tendo em vista o desenvolvimento de 

competências pessoais, tais como a capacidade de expressão, de compreensão, de argumentação etc. 

Currículo Oficial – BNCC - SP BNCC 

Tema/ 

Conteúdo 
Habilidades Competência Geral 

 
 Geometria 

/Relações 
 
 Geometria analítica 

 

 Pontos: distância, 
ponto médio e 
alinhamento de três 
pontos. 

 Reta: equação e 
estudo dos 
coeficientes; 
problemas lineares. 

 Ponto e reta: 
distância. 

 Circunferência: 
equação 

 Reta e 
circunferência: 
posições relativas. 

 Cônicas: noções, 
equações, 
aplicações. 

 

 saber usar de modo sistemático sistemas 
de coordenadas cartesianas para 
representar pontos, figuras, relações, 
equações; 

 saber reconhecer  a equação da reta, o 
significado de seus coeficientes, as 
condições que garantem o paralelismo e a 
perpendicularidade entre retas; 

 compreender a representação de regiões 
do plano por meio de inequações lineares; 

 saber resolver problemas práticos 
associados a equações e inequações 
lineares. 

 saber identificar as equações da 
circunferência e das cônicas na forma 
reduzida e conhecer as propriedades 
características das cônicas.   

2. Exercitar a curiosidade 
intelectual e recorrer à 
abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a 
reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar 
soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes 
áreas. 

  



FUNDAMENTOS DA GEOMETRIA ANALÍTICA 
Normalmente o desenvolvimento dos conceitos relativos à Geometria Analítica, inicia-se  pelo estudo da equação 

da reta, apresentada de um modo peculiar, na qual se destaca certa classe de problemas cuja solução depende 

apenas de uma compreensão adequada da ideia de proporcionalidade subjacente. São os chamados problemas 

lineares entre os quais estão alguns problemas de máximos e mínimos muito interessantes. 

Consideramos, que o tema das retas, com suas equações, propriedades e aplicações pode ser especialmente 

representativa do significado da Geometria Analítica como um método de abordagem dos problemas geométricos que 

contempla o ideal cartesiano – ou o “plano” de Descartes, que buscava uma aproximação efetiva entre a Geometria e 

a Álgebra. 

Desta forma, é importante, que o Professor, tenha como objetivo, as seguintes características na abordagem deste 

conteúdo: 

 consolidação do uso de sistemas de coordenadas cartesianas XOY, já iniciado em séries anteriores. 
Tal sistema será utilizado para representar pontos do plano, determinando-se, por exemplo, a distância 
entre dois pontos, o ponto médio e a inclinação do segmento determinado pelos dois pontos. 

 consolidação da ideia de inclinação de um segmento, buscando a caracterização de segmentos 
paralelos quanto na condição de alinhamento de três pontos, uma vez que para três pontos (A, B e C) 
estarem alinhados, as inclinações das retas AB, BC e AC devem ser iguais. 

Com base nessas condições iniciais, é possível propor e resolver uma série de problemas geométricos simples, 

em que a aprendizagem do método analítico  situa-se no centro das atenções. 

Em continuidade, explora-se a representação de curvas por equações, iniciando-se com a reta. Os casos 

particulares das retas paralelas aos eixos coordenados, lembrando-se que neste caso, serão tratados diretamente, de 

modo simples. Para as retas inclinadas em relação aos eixos OX e OY, a qualidade comum a todos a seus pontos é 

o fato de que qualquer que seja o par de representantes que escolhamos, a inclinação do segmento correspondente 

é sempre a mesma: tal inclinação constante é o coeficiente angular da reta (m). Assim, facilmente se chega à equação 
y = mx + h, em que o coeficiente m representa a inclinação da reta, e h representa o ponto em que a reta corta o eixo 

OY. A caracterização de retas concorrentes e paralelas, com base nas inclinações correspondentes, é uma 

consequência natural. 

Com relação à perpendicularidade de duas retas, estuda-se a inclinação de m1 e m2, de tal forma que se m1 ∙ 

m2=–1, então as retas serão perpendiculares. Um outro tópico importante no estudo analítico das retas é a forma geral 

da equação da reta, bem como, a representação de regiões do plano por meio de desigualdades. 

Finalizando o estudo, tendo em vista a resolução de alguns problemas lineares, ou seja, problemas que envolvem 

apenas relações de proporcionalidade direta, incluindo-se alguns de problemas de máximos e mínimos. Apesar de 

problemas como esses não serem apresentados no Ensino Médio, pedimos ao professor que os leia com atenção, 

pois certamente perceberá que constituem situações simples em contextos interessantes. 

Após o estudo das retas, o próximo conteúdo é a equação da circunferência com centro na origem do sistema de 

coordenadas. O tempo disponível pelo professor deverá determinar o nível de exploração de tal equação, deixando-

se à escolha do professor o estudo das translações da equação ou da forma geral da equação da circunferência. 

 

 

 

 

 

 

 

O próximo assunto referente ao estudo da equação da circunferência seria 

o cálculo da distância de um ponto a uma reta, baseado apenas na inclinação m da reta. Complementando tal cálculo, 

poderá ser feito um estudo simplificado das posições relativas entre retas e circunferências. 

Encerrando os conteúdos relativos ao 1º bimestre letivo, estudamos as cônicas são apresentadas e caracterizadas 

por meio de propriedades de diversas maneiras. Além de constituírem intersecções de um plano com uma superfície 



cônica, o que lhes garante a denominação, a elipse é uma circunferência “achatada”; a hipérbole surge na 

representação de grandezas inversamente proporcionais; e a parábola, na representação de uma grandeza que é 

proporcional ao quadrado de outra. Complementarmente, as cônicas também são apresentadas pelas suas 

importantes propriedades características em relação aos focos. 

As equações da elipse, da hipérbole e da parábola, são apresentadas em posições convenientes em relação aos 

eixos de coordenadas, de modo a simplificar os cálculos. Uma extensão de tal estudo, conduzindo a equações mais 

gerais, pode ser dispensada ou adiada para o momento, pois serão aprofundadas posteriormente. 

Os tópicos apresentados podem ser encontrados no Material de Apoio ao Currículo Oficial do Estado de São 

Paulo, nas respectivas Situações de Aprendizagem: 

 Situação de Aprendizagem 1: A Geometria e o método das coordenadas, Vol.1, 3ª série do Ensino Médio, 
p. 12 a 21; 

 Situação de Aprendizagem 2: A reta, a inclinação constante e a proporcionalidade, Vol.1, 3ª série do Ensino 
Médio, p. 22 a 33. 

 Situação de Aprendizagem 3: Problemas lineares – Máximos e Mínimos, Vol. 1, 3ª série do Ensino Médio, 
p. 33 a 43. 

 Situações de Aprendizagem 4: Circunferências e cônicas: significados, equações, aplicações, Vol.1, 3ª série 
do Ensino Médio, p. 43 a 59 

Além das situações de aprendizagem, sugerimos alguns recursos audiovisuais,  da plataforma Matemática 

Multimídia: 

 Estradas para estação, disponível em http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1015 (acesso em 18/03/2019); 

 Montanhas geométricas, disponível em http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1021 (acesso em 18/03/2019); 

 Tesouro cartesiano, disponível em http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1183 (acesso em 18/03/2019). 

Estradas para estação Montanhas geométricas Tesouro Cartesiano 

   

 

  



ATIVIDADES 

TEMA 1: A GEOMETRIA E O MÉTODO DAS COORDENADAS 

ATIVIDADE 1 

Observe os pontos indicados no plano cartesiano, conforme mostra a figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Preencha a tabela a seguir, conforme os dados informados na figura. 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

A e B (AB)  = 5 m = 
3

4
 –

4x

3
+ y – 

1

3
 = 0 

A e D (AD)  = √13 m = –
3

2
 

3x

2
 + y – 6 = 0 

A e G (AG)  = √34 m =
3

5
 –

3x

3
 + y – 

9

5
= 0 

D e E (DE)  = √5 m = 2 –2x + y + 8 = 0 

E e G (EG)  = 4√10 m = – 
1

3
 

1x

3
 + y + 1= 0 

F e A (FA) = √26 m =
1

5
 –

1x

5
 + y – 

13

5
= 0 

H e C (HC) = 3 m = 0 y – 4 = 0 

H e G (HG)  =  5 Indefinido x = –3  

 



 

Resolução 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

A e B 

A = (2, 3) 

B = (5, 7) 

(AB)
2

= (5 – 2)2+ (7 – 3)2

(AB)
2

= 3
2
+ 4

2

(AB)
2

= 9 + 16

(AB)
2

= 25

√(AB)
2

 = √25

(AB)  = 5

 

m =
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα = 
(y1 – y0)

(x1 –  x0)

m = 
3

4

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 7) = 
4

3
· (x1 – 5)

y – 7 = 
4x

3
– 

20

3

–
4x

3
+ y – 7 + 

20

3
= 0

–
4x

3
+ y – 

1

3
 = 0

  

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

A e D 

A = (2, 3) 

D = (4, 0) 

 

(AD)
2

=(4 – 2)2+(3 – 0)2

(AD)
2

= 2
2
 + 3

2

(AD)
2

= 4 + 9

(AD)
2

= 13

√(AD)
2

 = √13

(AD)  = √13

 

m=
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα= 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m = –
3

2

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 3) = –
3

2
· (x1 – 2)

y – 3 = –
3x

2
 + 

6

2

y – 3 = –
3x

2
 + 3

3x

2
 + y – 3 – 3 =0

3x

2
 + y – 6 = 0

  

 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

A e G 

A = (2, 3) 

G = ( -3, 0) 

(AG)
2

=(–3 – 2)2 + (3 – 0)2

(AG)
2

= (–5)2 + 32

(AG)
2

= 25 + 9

(AG)
2

= 34

√(AG)
2

 = √34

(AG)  = √34

 

m=
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα = 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m =
3

5

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 3) = 
3

5
·(x1 – 2)

y – 3 =
3x

5
 – 

6

5

–
3x

5
 + y – 3 + 

6

5
= 0

–
3x

5
 +  y – 

15

5
 + 

6

5
= 0

–
3x

5
 + y – 

9

5
= 0

  

  



Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

D e E 

D = (4, 0) 

E = (3, –2) 

 

(DE)
2

= (4 – 3)2+(0 – (–2))
2

(DE)
2

= (1)2+ 22

(DE)
2

= 1 + 4

(DE)
2

= 5

√(DE)
2

 = √5

(DE)  = √5

 

m = 
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα = 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m = 
2

1
m = 2

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 0) = 2 · (x1 – 4)

y = 2x  – 8
–2x + y + 8 = 0

 

 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

E e G 

E = (3, –2) 

G = (–3, 0) 

 

(EG)
2

= (–3 – 3)2+(–2 – 0)2

(EG)
2

= (–6)2+ (–2)2

(EG)
2

= 36 + 4

(EG)
2

= 40

√(EG)
2

 = √40

(EG)  = 4√10

 

m =
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα= 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m = –
2

6

m = – 
1

3

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – (–2)) = – 
1

3
· (x1 – 3)

y + 2 = –
1x

3
+ 

3

3

y + 2 = –
1x

3
 + 1

1x

3
 + y + 2 – 1= 0

1x

3
 + y + 1= 0

 

 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

F e A 

F = (–3, 2)  

A = (2, 3) 

(FA)
2

= (–3 – (2))
2
+(2 – 3)2

(FA)
2

= (–5)2+ (–1)2

(FA)
2

= 25+1

(FA)
2

=26

√(FA)
2

=√26

(FA) = √26

 

m =
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tg α = 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m =
1

5

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 3) = 
1

5
· (x1 – 2)

y – 3 = 
1x

5
 –  

2

5

–
1x

5
 + y – 3 + 

2

5
= 0

–
1x

5
 + y – 

15

5
 + 

2

5
= 0

–
1x

5
 + y – 

13

5
= 0

 

 

  



Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

H e C 

H = (–3, 4) 

C = (0,  4) 

(HC)
2

= (–3 – 0)2+ (0)2

(HC)
2

= (–3)2

(HC)
2

= 9

√(HC)
2

= √9

(HC) = 3

 

m=
∆y

∆x
 = tgα = 

CO

CA

tgα = 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m =
0

3
m = 0

 

(y1 – y0) = m(x1 – x0)

(y1 – 4) = 0·(x1 – (–3))

y – 4 = 0

 

 

 

Pontos Distância Inclinação Equação da reta 

H e G 

H = (–3, 4) 

G = (–3, 0) 

(HG)
2

= (0)2+ (0 – 5)2

(HG)
2

= (–5)2

(HG)
2

= 25

√(HG)2 = √25

(HG)  =  5

 

m=
∆y

∆x
 =tgα= 

CO

CA

tgα= 
(y1 – y0)

(x1 – x0)

m=
4

0
m=indefinido

 

 

x = –3 

 

 

 

ATIVIDADE 2 

Na tabela a seguir, são informadas na primeira linha e, coluna algumas equações de reta. Indique nas 

células de interseção da linha com a coluna se as retas são concorrentes ou paralelas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Correção Comentada 

Quando os coeficientes angulares são iguais as retas serão paralelas  (m1= m2) 
Quando os coeficientes angulares são diferentes as retas serão concorrentes (m1 ≠ m2) 

  

 y = 2x – 2 y = 3x y = ¼ x 

y = 2x -1 Paralelas Concorrentes Concorrentes 

y = ¼ x +2 Concorrentes Concorrentes Paralelas 

y= 2x Paralelas Concorrentes Concorrentes 



ATIVIDADE 3 

O hexágono regular ABCDEF tem centro M, como mostra a figura a seguir, e cada lado tem 10 

unidades de comprimento. Utilizando os sistemas de coordenadas xOy e XMY. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Determine: 

a) as coordenadas dos pontos A, B, C, D, E e F; 

b) as coordenadas do ponto M, centro do hexágono; 

c) a inclinação dos segmentos AD e BE; 

d) as coordenadas do ponto médio dos segmentos: AE e BD; 

 

Correção comentada 

a) Como o hexágono é regular ele é formado por seis triângulos equiláteros, logo a distância entre                                                

FM ̅̅ ̅̅ ̅= AM̅̅ ̅̅ ̅ = FA̅̅ ̅̅ =10, sendo assim as coordenadas dos pontos são: 

Ponto A = (5, 0); 

Ponto B = (15, 0); 

 

Para o ponto C, é preciso considerar que a coordenada y do ponto é igual a altura do triangulo MBC, considerando 

essa altura igual a h temos: 

 

 

  

 

 h
2
+ 5

2
= 10

2
 

 h
2
=100 – 25 ⇒ h

2
= 75 

 h = √75 ⇒ h = √25 ∙ 3 = 5 √3  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir desse resultado, para o sistema xOy, temos: 



Para ponto C, temos que o segmento FC mede 20 unidades, e dista verticalmente da origem na altura h, então as 

coordenadas deste ponto será representada da seguinte maneira: C (20, 5 √3). 

Temos que, se h é a altura do triângulo MCB, então, existe um ponto médio (P) ao segmento MC, de tal forma que 

MP̅̅ ̅̅ ̅= PC̅̅ ̅̅  = 5. Portanto , a abscissa do ponto D, será a composição da medida do segmento FM = 10 unidades e do 

segmento MP, de medida 5, resultando no segmento FP com medida de 15 unidades. 

Se o polígono ABCDE é um hexágono, então, temos que ele possui 6 triângulos equiláteros, então temos que: 

∆ MCB ≡ ∆ MCD ∴ PB̅̅ ̅̅  = PD̅̅ ̅̅  =5√3, sabendo-se disto, temos que o segmento BD mede 10√3 unidades. 

Portanto, as coordenadas do ponto D será: D (15, 10√3) 

Utilizando o mesmo raciocínio, obtemos as coordenadas dos pontos E e F, conforme segue: 

E (5, 10√3) e F (0, 5√3). 

b) O ponto M Tem como coordenada o par (10, 5√3) 

 

O gráfico a seguir , mostra as coordenadas dos pontos, solicitados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) a inclinação dos segmentos AD e BE; 

 

Segmento AD 

A (5, 0) e D (15, 10√3) 

 

mAD̅̅ ̅̅ = 
y

D
 – y

A

xD – xA

= 
10√3 – 0

15 – 5
= 

10√3

10
= √3  

A inclinação calculada, corresponde à tangente do ângulo de 60º. 

 

Segmento BE 

B (15, 0) e E (5, 10√3) 

 

mBE̅̅̅̅  = 
yE – yB

xE – xB

= 
10√3 – 0

5 –15
= 

10√3

– 10
= –√3  

  



d) as coordenadas do ponto médio dos segmentos: AE e BD. 

 

A (5, 0); E (5, 10√3); B (15, 0) e D (15, 10√3) 

 

Segmento AE 

 

xM= 
xA + xE

2
 = 

5+5

2
= 5 

y
M

= 
y

A
+ y

E

2
= 

0+10√3

2
= 5√3 

MAE̅̅ ̅̅  = (5, 5√3) 

 

Segmento BD 

 

xM= 
xB+ xD

2
= 

15+15

2
= 

30

2
= 15 

y
M

= 
0+10√3

2
= 

10√3

2
=5√3 

MBD̅̅ ̅̅ =(15, 5√3) 

 

Observem que os dois pontos médios estão na mesma altura, alterando a coordenada do eixo x. 

 

ATIVIDADE 4 

Dados os pontos A (1, 3), B (3, 7) e C (4, k): 

 

a) determine o valor de k para que esses pontos estejam alinhados. 

b) determine o valor de k para que a área do triângulo ABC seja igual a zero. 

c) sendo k = 3, desenhe o triângulo ABC e calcule sua área. 

a) Para que três pontos, no caso, A, B e C,  estejam alinhados, necessariamente temos que considerar:                mAB̅̅ ̅̅  = 

mBC̅̅ ̅̅  

Então: 

mAB̅̅ ̅̅  = 
y

B
 – y

A

xB – xA

= 
7 – 3

3 –1
= 2 

mBC̅̅ ̅̅  = 
y

c
 – y

b

xc – xb

= 
k – 7

4 – 3 
= k – 7 

Como mAB̅̅ ̅̅  = mBC̅̅ ̅̅  ⇒ 2 = k – 7 ⇒ k = 9 

 

Podemos também utilizar a  seguinte definição: 

Três pontos são colineares (alinhados) quando o determinante da matriz formada pelas coordenadas 

desses pontos for igual a zero, ou seja: 

 

 

 

 

 

–37– k +19+3k = 0 ⇒ –18 + 2k = 0 ⇒2k =18 ⇒k = 9 

 

  



b) A área do triângulo ABC será nula quando os três pontos estiverem alinhados, ou seja, quando k = 9. É interessante 

aproximar essas duas informações, sempre que três pontos estão alinhados, a área do triângulo formado por eles 

é nula e vice-versa. 

c) O triângulo ABC, será representado graficamente no plano cartesiano da seguinte maneira: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observando a figura, verificamos que o segmento AC mede 3 unidades e a altura relativa a este segmento 

mede 4 unidades, logo a área do triângulo ABC será igual a 6 unidades quadradas, ou seja, 

 

Área∆ABC
= 

 3 ∙ 4 

2
= 

 12 

2
=6 unidades quadradas 

 

Outra maneira de se resolver a mesma atividade, consiste na utilização do cálculo de determinante no 

cálculo de áreas de triângulos, conforme segue: 

Sendo k≠9 os três pontos, não são colineares, ou seja, não estão alinhados, assim sendo, a disposição dos 

três pontos nos permite delimitar uma área triangular e sua área é igual a metade do módulo do 

determinante da matriz formada pelas coordenadas dos três pontos. 

 

 

1

2
 ∙ ‖

1 3 1

3 7 1

4 3 1

‖ 

 

1

2
 ∙ ‖

1 3 1

3 7 1

4 3 1

|  

1 3

3 7

4 3

| 

 

     -28   -3    -9      7     12    9 

 
1

2
 |–40+28|= 

1

2
 |–12|= 

1

2
 ∙12 = 6 unidades quadradas 

 

  



TEMA 2: A RETA, A INCLINAÇÃO CONSTANTE E A PROPORCIONALIDADE 

ATIVIDADE 1 

Na equação y = 473,5 x + 12,879, se x variar uma unidade, passando, por exemplo, de 2008 para 2009, 

de quanto será o aumento de y? Tente responder a essa questão sem efetuar cálculos. 

 

Nesta atividade o aluno deve ser capaz de compreender que o coeficiente de x é 473,5 e que isso significa 

que para cada unidade x o resultado final é acrescido de 473,5 unidades. 

 

ATIVIDADE 2 

Determine a equação da reta que passa pelo ponto A (2; 5) e tem inclinação m = 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª solução 

A equação da reta e do tipo y = mx + h, ou seja, e y = 3x + h 

Como o ponto (2; 5) pertence a reta, então: 5 = 3 ⋅ 2 + h 

Logo, h = –1, e a equação é y = 3x –1 

 

2ª solução 

Sendo (x, y) um ponto genérico da reta , devemos ter: 

m = 
y – 5

x – 2
 = 3 

Logo, y – 5 = 3(x – 2), ou seja, y = 3x – 1   

 

3ª solução 

Dado um ponto e a inclinação da reta é possível determinar a equação geral da reta pela equação 

fundamental da reta. 

(y
1
– y

0
) = m(x1 – x0) 

Dados os pontos: A (2,5) e P (x, y) e m = 3, temos que: 
(y – 5) = 3(x – 2) ⇒ y – 5 = 3x – 6 ⇒ y = 3x – 1 

 

  



ATIVIDADE 3 

Considere o quadrado ABCD, cujo lado mede 5 unidades, e o triângulo equilátero EFG, cujo lado mede 

10 unidades, representados no sistema cartesiano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) escolha um sistema de coordenadas que considere mais adequado e escreva as equações das retas AB, BC, CD, 

DA, AC e BD. 

b) escolha um sistema de coordenadas que considere mais adequado e escreva as equações das retas EF, FG, GE 

e OM, onde M é o ponto médio do lado EF e O é o ponto médio do lado GF. 

Resolução 

 

a)   

As retas AB e DC são paralelas ao eixo x (constantes) portanto suas equações, respectivamente, são: 

y = 5  e y = 0 

No caso da reta AB podemos observar que independentemente do que ocorra com o valor de x, o valor 

de y permanece 5. O mesmo raciocínio é valido para a reta DC, para qualquer valor de x o valor de y = 0. 

As retas DA e BC são paralelas ao eixo y portanto suas equações, respectivamente, são: 

X=0 e x=5 

Nesses casos em que a reta é vertical, ou seja, não é possível determinar o coeficiente angular sua 

equação é definida pelo ponto onde a reta cruza o eixo da abscissa. 

A reta AC, coincide com a diagonal do quadrado ABCD, logo, estão a 45º graus em relação ao eixo x. 

Sabendo que m=tg𝛼 é possível determinar o coeficiente angular da reta (m=tg45º=1) considerando 

qualquer ponto pertencente a reta e o seu coeficiente angular é possível por meio da equação 

fundamental da reta determinar sua equação: 



(y
1

 – y
0

) = m(x1 – x0)

(y
1

 – 5) = 1 (x1 – 5)

y – 5 = x – 5
y – 5 + 5 = x

y = x

 

 

A reta AC encontra-se em situação semelhante a reta BD, porém é decrescente portanto seu coeficiente 

angular é negativo. O ângulo formado entre a reta e o eixo x é de 135º (m = tg135º = –1) 

(y
1

 – y
0

) = m(x1 – x0)

(y
1

 – 0)= –1 (x1 – 5)

y =-x + 5

 

 

b)   

Dado o triangulo equilátero, seus ângulos internos são todos de 60º graus. Sendo assim o ângulo formado 

pela reta GE é igual a 60º, (m = tg60º=√3). Tomando um ponto pertencente a reta GE (ponto G) é possível 

usar a equação fundamental e determinar a equação da reta. 

(y
1
– y

0
)= m(x1 – x0)

(y
1

 – 0)=√3 (x1 – (–5))

y = x√3 + 5√3

 

A reta EF forma com o eixo x um ângulo de 120º graus, possibilitando o cálculo de seu coeficiente angular; m=tg120º= 

- √3. Tomando um ponto pertencente a reta EF (ponto F) é possível determinar a equação da reta. 

(y
1
 – y

0
) = m(x1 – x0)

(y
1
 – 0) = –√3 (x1 – 5)

y =–x√3 + 5√3

 

Obs. Foi evitado usar o ponto E no item anterior por comodidade evitando calcular a sua ordenada. 

A reta FG é constante (paralela ao eixo x) e coincidente com a abscissa. Seu coeficiente angular é igual a zero (m=0), 

tomando o ponto F pertencente a reta FG temos: 

(y
1
– y

0
) = m(x1 – x0)

(y
1
– 0) = 0 (x1– 5)

y = 0

 

O ponto médio M divide o segmento EF ao meio e o ponto O divide o segmento GF também ao meio, formando um 

novo triângulo equilátero OMF, assim a reta OM forma com a abscissa o ângulo de 60º, possibilitando calcular  seu 

coeficiente angular m=tg60º=√3. Tomando o ponto O como ponto de referencia pertencente a reta OM, temos: 

(y
1
– y

0
) = m(x1 – x0)

(y
1
– 0) = √3 (x1 – 0)

y = x√3

 

  



Perpendicularismo entre duas retas 

Se duas retas inclinadas em relação aos eixos coordenados r1 e r2 são perpendiculares, então suas inclinações m1 

e m2  tem sinais opostos e são inversas, isto é, m1 ∙ m2 = – 1, como é possível perceber pela análise da figura seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os ângulos assinalados nos dois triângulos retângulos são congruentes. Isto nos permite afirmar que 
 m1 

1
 = 

1

–m2
 

(note que, como m2< 0, o segmento que corresponde ao lado do triângulo tem comprimento igual a  –m2). Sendo 

assim, concluímos que m1∙ m2 = –1. 

 

ATIVIDADE 4 

Considerando os apontamentos teóricos anteriormente citados, determine a equação da reta t que 

passa pelo ponto A e é perpendicular à reta r, nos seguintes casos. 

 

A r t 

(0; 0) y = 4 – 3x y =
1

3
x 

(0; 4) y = 2x – 5 y = –
1

2
x + 2 

(0; –3) y = 0,2x + 7 y = –5x –15 

(0; 7) y = –√3x + 2 y = √3x – 
7√3

3
 

(1; 2) y = 3x + 7 y = –
1

3
x + 

5

3
 

 

Correção comentada 

Como visto anteriormente, se duas retas são perpendiculares entre si, então m1.m2= -1. Identificado o coeficiente 

angular da reta r é possível calcular o coeficiente angular da reta t de modo que ele seja o oposto inverso do coeficiente 

angular de r, garantindo o perpendicularismo. 

Para a coordenada (0;0) temos a reta r dada pela equação 

y = 4 – 3x 

  



 

O coeficiente angular da reta r , mr= –3 , sabendo o coeficiente angular de r calcula-se o coeficiente angular de t, 
m1 . m2 = –1

mt = –
1

mr

mt = –
1

–3

mt = 
1

3

 

Sabendo o coeficiente angular da reta t, é possível saber a equação da reta t. 

(y
1

 – y
0

) = m(x1 – x0)

(y
1

 –  0) = 
1

3
 (x1 – 0)

y  = 
1

3
x

 

Usa-se do mesmo raciocínio para as demais coordenadas. 

 

Problemas lineares – Máximos e Mínimos 

ATIVIDADE 1 

Em uma fábrica que produz um só tipo de produto, o custo C da produção de x unidades é a soma de um custo 

fixo C0 com custo variável C1 , que é proporcional a x, então C1 = kx, onde k representa o custo de cada unidade do 

produto. 

Em uma fábrica como a descrita acima, tem-se: C = 3000 + 150x (x é o número de artigos; C é o custo da 

produção em reais). 

 

a) esboce o gráfico de C em função de x. 

b) Para qual valor de x o custo fixo se iguala ao custo variável? 

c) a partir de qual valor de x o custo fixo passa a representar menos de 10% do custo total da produção? 

 

Resolução 

 

a)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



b)   

O custo fixo é de 3000, o custo variável é representado por 150x, então: 

 
3000 = 150x

x = 
3000

150
x = 20

 

Graficamente, temos a seguinte situação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c)   

 

O custo fixo passará a corresponder a 10% do custo total na seguinte situação: 

3000 = 10% de (3000 + 150x), ou seja, na seguinte situação: 

3000 = 0,1∙ (3000 + 150x) 

3000 = 300 + 15x 

2700 = 15x 

x = 
2700

15
=180 

 

ATIVIDADE 2 

Um pequeno fazendeiro dispõe de 8 alqueires para plantar milho e cana. Ele deve decidir quanto plantar de milho 

e quanto de cana, em alqueires, de modo que seu rendimento total seja o maior possível. Cada alqueire de milho 

plantado deve resultar em um rendimento líquido de R$ 20 mil, e cada alqueire de cana deverá render R$ 15 mil. No 

entanto, cada alqueire de milho requer 20 000 L de água para irrigação e cada alqueire de cana requer 10 000 L de 

água, sendo que, no período correspondente, a quantidade de água disponível para tal fim é 120 000 L. 

Considere x e y as quantidades de alqueires plantados de milho e cana, respectivamente. 

a) como se pode representar, em termos de x e y, o rendimento total R  a ser recebido pelo fazendeiro, supondo que 

venda a totalidade de sua produção? 

b) Qual a relação entre x e y que traduz a exigência de que o total de alqueires plantados não pode ser maior que 8? 

Represente no plano cartesiano os pontos (x; y) que satisfazem essa relação. 

c) Qual é a relação entre x e y que traduz a exigência de que o total de água a ser utilizado não pode superar os           

120 000L? Represente no plano cartesiano os pontos (x; y) que satisfazem essa relação. 

d) Represente no plano cartesiano o conjunto dos pontos que satisfazem, simultaneamente, as duas exigências 

expressas nos itens (B) e (C) (lembrando que devemos ter x≥0, y≥0). 

e) Determine o conjunto dos pontos (x; y) do plano que correspondem ao rendimento R1 = 75 mil, e os que 

correspondem ao rendimento R2 = 120 mil. 



f) Mostre que, quanto maior o rendimento R, maior a ordenada do ponto em que a reta que o representa o eixo OY. 

g) determine o ponto da região do item d que corresponde ao rendimento total máximo. 

 

Resolução 

 

a)        

Cada alqueire de milho renderá 20.000, logo, se plantar x alqueires, o rendimento será 20.000x. Cada 

alqueire de cana renderá 15.000, logo, se plantar y alqueires de cana, o rendimento será 15.000y. O 

rendimento total será                                    R = 20.000x + 15.0000y.  

 

b)                   

Sendo x a quantidade de alqueires a ser plantados de milho e y a quantidade de alqueires plantados de 

cana, a soma x + y não pode ultrapassar os 8 alqueires disponíveis, ou seja x + y ≤8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c)      

Como cada alqueire de milho requer 20.000L de água, x alqueires requererão 20.000x L, da mesma forma, 

y alqueires cana utilizarão 10.000y L de água. Assim o total de litros de água utilizados será 20.000x + 10.000y, 

e não poderá ultrapassar o limite de 120.000, ou seja, 20.000x + 120.000 ≤ 120.000, isso corresponde aos 

pontos situados abaixo da reta ou na reta 20.000 x + 10.000y = 120.000. 

Para representar a reta podemos simplificar os coeficientes, obtendo 2x + y = 12 

 para x = 0, temos y = 12; 

 para y = 0, temos x = 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



d)        

Os pontos do plano que satisfazem simultaneamente as duas restrições são os pontos situados abaixo ou 

na reta                       x + y =8  e abaixo ou na reta 2x + y = 12. Formam o quadrilátero ABCD indicado na 

representação a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e)         

Os pontos (x, y) que correspondem ao rendimento R1=75 000 reais são os pontos da reta r1 de equação 

75 000 = 20 000x + 15 000y, ou seja, simplificando os coeficientes, 4x + 3y = 15 

Os pontos que correspondem ao rendimento R2=120 000 são os pontos da reta r2 de equação                                                        

120 000 = 20 000x + 15 000y , ou seja, simplificando os coeficientes, 24 = 4x + 3y. As duas retas são paralelas 

e estão representadas a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

r1= 4x + 3y = 15 r2= 4x + 3y = 24 
x = 0 ⇒ y = 5  x = 0 ⇒ y = 8 

y = 0 ⇒ x = 
 15 

4
 y = 0 ⇒ x = 6  

 

f)     

Para cada valor fixado do rendimento R, a reta R = 20 000x + 15 000y corta o eixo OU no ponto em que x = 

0, ou seja, em que y= 
R

15000
 . Isso significa que quanto maior o rendimento, maior é a ordenada do ponto 

em que a reta que o representa intercepta o eixo y. 



 

  



g)      

Aqui, vamos identificar o ponto da região de viabilidade do problema, ou seja, que foi determinado no 

item d, no qual o rendimento total R é o maior possível. O maior valor possível para a reta R = 20 000x + 15 

000y cortar o eixo y sem sair da região de viabilidade corresponde à reta que passa pelo ponto de 

interseção das retas x + y = 8 e 2x + y = 12. Calculando tal ponto, obtemos x = 4 e y = 4. No ponto (4, 4), 

portanto, o valor de R é o maior possível, respeitadas as condições de x + y ≤ 8 e 2x + y ≤ 12. Calculando o 

valor de R nesse ponto, obtemos R = 20 000 · 4 + 15 000 · 4, ou seja, R = 140.000 reais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA 3: A RETA, A INCLINAÇÃO CONSTANTE E A PROPORCIONALIDADE 

Circunferência 

A propriedade característica da circunferência é a de que seus pontos são todos equidistantes de um ponto interior 

chamado centro; a distância comum de cada um de seus pontos ao centro é o raio da circunferência. Assim, se o 

centro for a origem do sistema de coordenadas e P (x; y) um ponto de uma circunferência de raio r, a equação que 

relaciona as coordenadas de um ponto qualquer da circunferência é: 

 

 

d(P; O) = r  

ou seja, √x2+y2= r;  

ou ainda, x2 + y2 = r2 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Se o centro C for o ponto (x0; y
0

), então da igualdade característica 

d(P; C) = r resultará: 

 

√(x – xo)2 + (y - y
0

)
2
= r2 

 

ou seja: 

(x – x0)2 + (y – y
0

)
2
 = r2 

 

 

ATIVIDADE 1 

Sabendo que uma circunferência de centro C (x0; y0) e raio r tem equação (x – x0)2 + (y – y0)
2
 = r2, 

considere a circunferência de centro (4; 4) e de raio 4. 

 

a) Represente-a no plano cartesiano a seguir e determine sua equação. 

b) Determine a equação da reta s que passa pela origem e pelo centro da circunferência. 

c) Calcule as coordenadas dos pontos P1 e P2, de interseção da reta s com a circunferência dada. 

d) Calcule a distância entre P1 e P2. 

 

a)     

A equação da circunferência é (x – 4)2 + (y – 4)2 = 16,  com a seguinte representação gráfica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b)     

Dados dois pontos pertencentes a reta s (0,0) e (4,4) é possível determinar a equação da reta usando a 

condição de alinhamento de três pontos, em que o determinante da matriz formada pelas coordenadas 

dos pontos é igual a zero. Usando os pontos por onde é sabido que a reta s passa (4,4) centro da 

circunferência; (0,0) origem e (x,y) um ponto genérico pertencente a essa reta temos: 

  



 

 

 

 

 

 

4x – 4y = 0 

x – y = 0 
x = y 

c)     

P1 e P2 são pontos comuns tanto a circunferência quanto a reta s, ou seja, são pontos que satisfazem as 

duas equações simultaneamente formando um sistema: 

 

{
x = y

(x – 4)2 + (y – 4)2 = 16
 ⇒ (y - 4)2 + (y – 4)2 = 16  

 

2 (y – 4)2 = 16 

2(y2 – 8y + 16) = 16 

2y2 – 16y + 32 = 16  

2y2 – 16y + 16 = 0 = y2 – 8y + 8 = 0 

 

y=
–b ± √b

2
 – 4ac

2a
 

 

y = 
–(–8)± √(–8)2 – 4∙1∙8

2∙1
 

 

y = 
8 ± √64 – 32

2
 = 

8 ± √32

2
 = 

8 ± √16 ∙ 2

2
 = 

8 ± 4√2

2
 

 

y1 = 4 + 2√2  y2 = 4 – 2√2 

x1 = 4 + 2√2  x2 = 4 – 2√2 

 

P1 = (4 + 2√2 ; 4 + 2√2) 

P2 = (4 – 2√2 ; 4 – 2√2) 

 

d)     

A distância entre os pontos de intersecção é igual ao diâmetro (d) da circunferência. 

d = 2 ∙ r (r igual ao raio da circunferência) 

d = 2 ∙ 4 

d = 8. 

 

Professor: 

Outros exercícios poderiam ser propostos, articulando o 

reconhecimento da equação da circunferência e os 

resultados já conhecidos sobre retas. Em virtude da 

limitação do espaço do Caderno do Aluno, deixamos tal 



tarefa para o discernimento e a disponibilidade do 

professor. 

  



CÔNICAS 

As cônicas (elipses, hipérboles e parábolas) são curvas que podem ser representadas no plano 

cartesiano e cuja propriedade obedecida pelos seus pontos pode ser descrita por meio de uma equação 

de duas variáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ELIPSE 

Uma propriedade fundamental pode ser utilizada para caracterizar uma elipse: qualquer ponto da 

elipse é tal que a soma das distâncias até esses dois pontos fixados, que são os focos, é constante, como 

mostra a figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d(P, F1) + d(P,F2) = constante 

A elipse apresenta dois eixos de simetria: o semieixo maior costuma ser representado por a, e o menor 

por b. Assim, os dois eixos são 2a e 2b. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desta forma, podemos dizer que uma elipse é a curva obtida quando reduzimos (ou ampliamos) na 

mesma proporção todas as cordas perpendiculares a um diâmetro dado, cuja equação será 

representada da seguinte maneira: 

 

x2

a2
 + 

y2

b
2

 = 1 

 



  



Em uma elipse com centro na origem e semieixo maior a no eixo OX, os pontos (0; b) e (0; –b) distam do centro 

menos do que a. Os pontos do eixo OX que estão a uma distância a de (0; b) e (0; –b) têm coordenadas (c; 0) e (–c; 

0), são particularmente importantes, sendo chamados focos da elipse. O valor c é chamado de distância focal da 

elipse. Por construção, a soma das distâncias dos pontos (0; b) e (0; –b) até os focos é igual a 2a. É possível mostrar 

que, para todo ponto P (x; y) do plano, se 
x2

a2  = 
y2

b
2  =1, então a soma das distâncias de P até os focos (c; 0) e (–c; 0) é 

igual a 2a. A razão 
 c  

a
  é chamada excentricidade da elipse, sendo representada pela letra e. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 2 

De acordo com os fundamentos teóricos apresentados: 

 

a) Mostre que, entre a, b e c, vale  a relação a2 = b
2
 + c2 

b) Mostre que, fixado o valor de a, quanto menor for o valor de b, mais a excentricidade se aproxima de 1 e a elipse 

se aproxima de um segmento de reta; e quanto mais próximo de a for o valor de b, mais a excentricidade se 

aproxima de zero e a elipse se aproxima de uma circunferência. 

 

Resolução: 

a)   

Observando o triângulo retângulo formado na figura, de hipotenusa a e catetos b e c, concluímos que 

a2 =b
2
 + c2.   

 

b)  

Como  c = √a2 – b
2
 notamos que, sendo fixado o valor de a, quanto maior for o valor de b, menor será c, 

e portanto, menor a excentricidade, e mais a elipse se aproxima de uma circunferência; quanto menor o 

valor de b, mais próximo de a é o valor de c, e portanto, maior é a excentricidade, que se aproxima do 

valor 1. 

 

 

Professor: 

É possível verificar a mudança de 

excentricidade acessando o link a seguir: 



Faça a leitura do “QR code” ao lado com seu smartphone 

ou acesse o link : https://www.geogebra.org/m/uvu8rfwc 

 

  

about:blank


ATIVIDADE 3 

Considere a elipse representada a seguir de centro na origem e semieixos a = 13 e b = 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Determine. 

a) a equação da elipse; 

b) a excentricidade da elipse; 

c) os focos da elipse; 

d) o valor de k para que o ponto P (5; k), do primeiro quadrante, pertença a elipse; 

e) a soma das distâncias de P aos focos da elipse. 

 

Resolução: 

 

a)   

De acordo com os dados da atividade, temos que: a = 13 e b = 5, temos que: 

 

Então, a equação da elipse será dada por: 

x2

13
2

 + 
y2

5
2

 = 1 

b)   

A excentricidade da elipse é dada por: e = 
 c 

a
 

Sabemos que: a2 = b
2
 + c2 então, c2 = a2 – b

2
 ⇒ c = √a2 – b

2
   

 

Então: 

c = √13
2
 - 5

2
 = √169 - 25 = √144 = 12 

 

Desta forma, a excentricidade da elipse será: 

e = 
12

13
 ≅ 0,92 

 

c)   

Os focos da elipse são os pontos de coordenadas (c; 0) e (–c; 0), ou seja, são os pontos (12; 0) e (–12; 0). 

 

  



d)   

Para que o ponto (5, k) pertença à elipse, devemos ter: 

5
2

13
2

 + 
k

2

5
2

 = 1 

625 + 169k
2
 

4225
 = 

4225

4225
 

625 + 169k
2
 = 4225 ⇒ 169k

2
 = 4225 – 625 ⇒ 169 k

2
 = 3600 ⇒ k

2
 = 

3600

169
 ⇒ k = √

3600

169
  ⇒  k = ± 

60

13
 

   Sendo P do primeiro quadrante, segue que k = 
60

13
 

 

e)   

Seja a figura que representa a elipse a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da figura temos que os triângulos I e II são retângulos, e portanto: 

 

dPF1
̅̅ ̅̅ ̅ = √7

2
 + (

60

13
)

2

 = √49 + 21,30 = √70,30 ≅ 8,38  

dPF2
̅̅ ̅̅ ̅  = √17

2
 + (

60

13
)

2

 = √289 + 21,30 = √310,30 ≅ 17,62 

 

   Então, a soma das distâncias de P aos focos da elipse, será: 

 
D = dPF1

̅̅ ̅̅ ̅ + dPF2
̅̅ ̅̅ ̅ = 8,38 + 17,62 ≅ 26  

Nota-se que tal resultado é numericamente equivalente a 2 ∙ a = 26. 
 

Professor: 

Aqui seria interessante apresentar muitos exercícios de 

identificação dos dois semieixos de elipses dadas por 

equações na forma 
x2

a2  + 
y2

b
2  = 1, com a correspondente 

representação no plano cartesiano, bem como exercícios 

de escrita das equações das elipses já representadas no 

plano, com o centro na origem do sistema e com os valores 

dos semieixos   



indicados sobre os eixos coordenados.    

 

  



HIPÉRBOLE 

Quando representamos graficamente pares (x; y) de grandezas que são inversamente proporcionais, isto é, cujo 
produto x ∙ y é constante e não nulo, a curva obtida é uma hipérbole. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A hipérbole é obtida quando selecionamos um cone circular reto junto ao plano que forma com o plano da base, 

um ângulo maior do que aquele formado por uma geratriz do cone com a base. 

Para escrever a equação da hipérbole, podemos partir da representação de grandezas inversamente 

proporcionais. No caso de um sistema XOY, em que os eixos cartesianos são ortogonais, a hipérbole é chamada 

equilátera e os dois ramos da curva se aproximam indefinidamente dos eixos coordenados são chamados, nesse 

caso, de assíntotas da hipérbole. 

Por exemplo, as curvas formadas pelos pontos cujas coordenadas satisfazem as relações a seguir são hipérboles, 

tendo como assíntotas os eixos coordenados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ATIVIDADE 1 

A equação 4x2 – 9y2= 36 pode ser considerada uma hipérbole. Fatore o primeiro membro e obtenha 

X e Y tal que X ∙ Y = 36. Em seguida, determine as assíntotas e faça uma representação gráfica da hipérbole, 

obtendo (2x – 3y) ∙ (2x + 3y) = 36, ou seja, X ∙ Y = 36. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 2 

A equação de uma hipérbole representada no plano cartesiano, com centro na origem, é do tipo 
x2

a2  - 

y2

b
2  = 1, em que a é a soma do vértice da hipérbole, nas condições representadas na figura seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Sabendo isso, determine a equação da hipérbole que passa pelo ponto (3; 0) e tem como assíntotas as retas y = 
4

3
x e       y = –

4

3
x. 

Resolução: 

Dadas as assíntotas da hipérbole, constamos que: {
a= 3 e –3
b = 4 e –4 

  

Então, a equação da hipérbole será dada por: 



  x 2

9
 – 

  y 2

16
 = 1 

 

b) Faça a representação gráfica da hipérbole e de suas assíntotas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor: 

Neste momento, seria interessante apresentar diversos 

exercícios de representação no plano cartesiano de 

hipérboles dadas por equações na forma apresentada 

anteriormente, sempre destacando as assíntotas, que 

podem ser obtidas pela simples fatoração da diferença de 

quadrados, característica da equação da hipérbole nessa 

forma.       

 

 

PARÁBOLA 

Em geral, quando representamos graficamente pares (x; y) de grandezas tais que y é 

diretamente proporcional ao quadrado de x (y= kx2, k constante e k≠0), a curva 

correspondente no plano cartesiano é uma parábola. 

 

 

 

Quando seccionamos um cone circular reto por um plano que forma com a base 

um ângulo exatamente igual ao que uma geratriz do cone forma com a base, obtemos 

também uma parábola. 

 

 

  



A parábola tem certas propriedades características que podem ser utilizadas para defini-la. Uma delas 

é a existência de um ponto F, fixado, e de uma reta r, fixada, tais que a distância de cada ponto P da 

parábola até F é igual à distância de P até r. F é o foco da parábola e r é sua diretriz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 1 

Determine o foco e a diretriz das parábolas que podem ser representadas no plano cartesiano por 

equações do tipo: 

a) y= kx2 

b) y= ky2 

c) y = kx2+h 

 

Resolução: 

Consideremos a parábola  y= kx2. 

Se o foco for o ponto F(0, c), então a diretriz r será a reta y = –c, pois o ponto (0, 0) pertence à parábola e a 

distância dele ao foco deve ser a mesma que a distância dele à diretriz. 

Sendo P(x, y) um ponto qualquer da parábola, a distância de P ao foco deve ser igual à distância de P ao 

foco deve ser igual à distância até a diretriz, ou seja: 

d(P,F) = √x2 + (y – c)2 = y + c = d(P, r).    

Logo, x2 + (y – c)2 = (y + c)2 

Substituindo y por kx2 e efetuando os cálculos, obtemos; 

x2 + (kx2 – c)
2
 = (kx + c)2 

x2 + k
2
x4 + c2 – 2kx2c = k

2
x4+c2 + 2kcx2 

x2(1 – 4kc) = 0 

Sendo assim, concluímos que, para a igualdade valer para todo x, devemos ter: 

c = 
1

4k
 

Logo, o foco é o ponto (0, 
1

4k
), e a diretriz é a reta y = - 

1

4k
. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da mesma maneira, se a parábola fosse x = ky2, teríamos: foco (
1

4k
; 0)  e diretriz  x = - 

1

4k
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para uma parábola de equação y = kx2 + h , o foco e a diretriz seriam transladados na direção do  eixo 

Ou de um valor h, ou seja teríamos: 

F (0; h + 
1

4k
)  e r: y = h - 

1

4k
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Professor:  

Em função do tempo disponível, exercícios de 

identificação do foco e da diretriz de diversos parábolas 

expressas por meio de equações do tipo: y = ax2 + bx + c, 

podem ser propostos. Para achar o foco, é fundamental 

antes achar o vértice; a partir daí, determina-se a 

equação da diretriz. 
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